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À ARBITRAGEM NAS CREVES 


Não somos adversarios da arbitra- 


-gem, se lhe dermos o seu verdadeiro 


sentido. Seria, na verdade, um meio 
razoavel de resolver um grande nú- 
mero de conflitos, no caso de serem 
satisfeitas certas condições de volunta- 
riedade e de iudependencia nos liti- 
gantes e nos arbitros. 

Numa sociedade livre e igualitaria, 
da qual tivesso desaparecido a coação 
economica e politica, a arbitragem po- 
deria, como opina Kropotkine, desem- 

har um papel importante e bene- 

Ron, Então as condições a favo- 
receriam. 
Possuindo e gorindo todos em co- 
mam, sem delegações de poder, a terra 
e os meios de produção, abolida é es-| 
cravidão rh salaria im [o Rupelinidã O, od 
minio politico, a arbi seria fei 
entro De “emi ab ja de condi- 
ções, indepeudentes, equivalentes, por 
arbitros imparciaes e sobre materias 
secundarias, visto que as condições es- 
senciaes da vida a todos estariam ga- 
rantidas. Os arbitros seriam esponta-, 
neamente propostos e aceitos, e as suas 
decisões, não impostas pela violencia, 
qe seria destruir a natureza pacifiza- 

ora da arbitragem, mas cumpridas vo- 
luntariamente. 

Póde verificar-se isto atualmente ? 
A resposta é facil: não póde, a não ser, 
em casos aliás rarissimos, entre mem- 
bros da 
eo salariado que dele depende, entre 
o capital que -monopoliza os meios 
de produção, é o proletario, que EMA 
suo a! os seus braços e vive dia a 
dia, entre 


do 
sujeito, não se verificam as necessarias 
condições de independencia e de igual- 
dade para a arbitragem. O patrão, o 
detentor da força economica é politica 
as aceita a sentença arbitral quan- 
do a luta lhe seria mais desvantajosa 
ou só em oa não está, momenta- 
neamente, disposto para lutar. 

A imparcialidade dos arbitros, mes- 
mo quando estes não são impostos por 
lei, é dificil de encontrar e impossivel 
de garantir num meio como o atual, 
em que são contraditorios os interesses, 
em que todos são avidos pelo dinheiro 
para viver ou para dominar, em que 
se compra tudo, mesmo as consciencias. 

Demais, os conflictos entre o patrão 
e o operario versam sobre interesses 


o governan 


- vitaes primordiaes, e os que nos que- 


rem impór a arbitragem são os pri- 
meiros E rpodáda nesses caso. Quem 
a aceitaria sobre a propria vida? Que 
paiz a consentiria para decidir da sua 
independencia ? j 
A arbitragem, hoje, não ô um meio 
sincero e pacifi de resolver con- 
flitos; é ae mpi de mas- 
carar a éx e do o ir € rou- 
bar tranquilam Eis No é ramo 


de oliveira: é um prato de lentilhas... [ardil d 


+ 

Admitindo ainda que os operarios 
cousintam na arbitragem em questões 
que para eles não podem sofrer dis- 
cussão, os factos demonstram que os 
patrões só se submeterão á rota de 
quando sintam uma derrota na 
e a sentença prometa ser uma vanta- 


P 
hipotese favoravel aos operarios, quem 
garantirá a sua aplicação ? Ninguem, 


i ue 
o que ganhassem saberiam med 





a mesma classe. Entre o patrão| 


que dispôi| gem, não é decerto escolhido entre os 
,6 0 governado, que lhe está | operarios, não só os árbitros não podem 


ANNO . 
SEMESTRE , 
Costa, 9 


a policia... 





dar garantias seguras de imparciali- 
dade, não só a sanção legal não é pe- 
nhor certo de aplicação... contra os 
picos - mas 0 intento desta medida 
egal é embaraçar o direito de greve, 
E um freio ao movimento operario, 

resistencia dos explorados, com a 

prai legal duma mentirosa paci- 
ca . 

E' certo que a luta de classe é um 
fato que despedaça todas as legalida- 
des é que os conflitos economicos, 
fruto natura! do presente estado de 
coisas, saltariam por cima de todas as 
leis e arbitragens imaginaveis; mas a 
arbitragem seria um novo estorvo, uma 
nova máscara hipocrita encobrindo a 
realidade da situação, um novo instru- 
mento de defesa capitalista, sobretudo 
considerando que entre nós não está 
ainda muito desenvolvido o movimento 
operario. 


ASSIGNATURAS 


NUMERO AVULSO, 100 RS. 


Conflemos na lei! 


Recentemente, uma comissão de ope- 
rarios e mestres da construção civil do 
Porto apresentou ao governo uma re- 

resentação relativa aos acidentes no 
rabalho, descrevendo o longo esforço 
empregado para obter uma lei de pro- 
teção razoavel e eficaz. 

Ha vinte annos que se consomem em 
demandas e requerimentos. Em 1905 
foi finalmente promulgado um decre- 
to go ninar ou coisa que o valha, 
mas ficou letra morta ; e outro de 1909 
descontentou a gregos e troianos. E 
representações para aqui, e propostas 
para ali, e promessas para acolá — e 

do como dantes, mesmo quando, 
proclamada a republica e avivadas 
novas esperanças, recomeçou o mes- 
mo jogo, de tal modo que a comissão 
ameaça demitir-se e declinar toda a 
a o ita no que possa suceder. 

vinte annos! 

E poderão continuar assim indefi- 
nidamente, sobretudo se confiam na 
nova ordem politica de coisas e no 

de estadista Fulano que, tendo 
ecretado reformas democraticas sim- 
ticas ás classes medias, ha de me- 
horar certamente — como se fosse a 
mesma coisa! — a situação do ope- 


ervas. Tambem não julgamos o ope-lrariado com um «conjunto de leis 


vencer : apenas se exercita na luta e 


Este pacificador chama-se Estado e 
das suas mascaras: a arbi- 





Aviso importante 


Todos os registrados ou vales postaes desti- 





O proximo 
CIAL sairá no dia |* de setembro. 


redentoras» que «assegurem a sua li- 
berdade economicas» ! 

Porque, se entre os politicos repu- 
blicanos 
sidade da organização operaria e da 
ação directa, não falta quem veja na 
simples mudança do regimen politico 
a garantia de aplicação certa de vá- 
lidas reformas operarias, apesar da 
demoustração quotidiama de parciali- 
dade favoravel aos patrões, dada pelas 
novas autoridades republicanas, que 
acabam, por exemplo, de encerrar no 
Porto a Fi das Associa 

i a União Geral dos Tra- 


Respondendo a um deputado, disse 
ha dias na Assembleia Constituinte 
eza o ministro do fomento: 


da GUERRA SO- EA udiu o sr. Ladeira ao trabalho 


dos menores nas fabricas. 






a quem reconheça a neces-| PO 










48000 


p: R : 
du Rio xa 


— Aceitar um acordo... Sois muito ingenuos... Não concedemos nada, pois para vos submeter dispomos de toda 
! abusastes da nossa calma; mas veremos -sc falarás assim se nos dispuzermos a agir de outra forma... 





Quanto a esse assunto, é mui fa- 
a legislar mas dificilimo de execu- 
r. 

Por exemplo, é frequente em muitas 
fabricas declararem os patrões que ad- 
mittem creanças porque os proprios 
paes o exigem e, assim, encontramo- 
nos perante a exploração dos menores 


pote proprios paes, e não pelos pa- 
rões. » 


Falou com cabeça a excelencia ilus- 
tre. E' o proprio operario que-tem de 
tomar consciencia dos seus direitos e 
da sua situação, de conquistar e man- 
ter os melhoramentos desejados. Pela 
ba po pela organização, pela 
ação, é que a classe operaria se eman- 
cipa a si propria — e que chega a 
perceber que a lei é coisa nula, é 
que afinal as reformas não modificam 
sensivelmente as suas condições ge 
raes, não podendo os produtores di 
po dos instrumentos de trabalho, fa- 

ricas o maquinas e organizar a pro- 
dução, não para lucro de poucos, mas 
para consumo de todos. 

No caso citado pelo ministro, o ope- 
rario inconsciente ignora que, além 
da infamia praticada contra a infancia, 
prejudica os seus proprios interesses 
e os de todos, porque 'a concorrencia 
das crianças faz baixar os salarios. Mas 
não é certamente o patrão, interessado 
em tal concorrencia, que lhe vai abrir 
os olhos! 

Quantos exemplos mais de obsta- 
culos opostos ás reformas pelos pro- 
prios beneficiados — por ignorancia ou 
r desunião em face da patrão — se 
poderiam citar! 

E disse mais o ministro : 

«O que é preciso, no que toca a re- 
lações entre operarios e patrões, é que 

os aqueles se compenetrem da ne- 
cessidade de tornar prospera a indus- 
tria em que trabalham e que não têm 
direito de forçar o industrial a pa- 
gar-lhes mais do que eles produ- 


ções | zem. » 


Fala em nome da classe que ele 
representa, naturalmente. Porque se 
o operario se põe com essas conside- 

e espera pacientemente que a 
industria prospere, arrebentará de fo- 
me antes de chegar ao fim. E se a 
industria alcançar a prosperidade e 
ele, habituado a esperar, anecer 
na espetativa — está servido. O pa- 
trão enriquece, mas elle continúa na 
mesma, se não se mexe: é o que 
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acontece nos paizes que vida. Va ra- 


pasar um grande desenvolvim: 
á industrial, como os Estados-Uni- 
os. 

Quem não pode arreia. Se o patrão 
se sente fatigado e impotente, que re- 
nuncie á sua função inutil é parasi- 
taria e abandone aos trabalhadores o 
encargo da produção. Se estes, por 
inconsciencia e desorganização, não 
estiverem aptos a psd a heran 
que abra falencia, que vá para o dia- 
bo — e os operarius emigrarão. Cruel 
necessidade deste absurdo regimen so- 
cial; mas sempre é melhor isso do 
dus morrer de fome na «querida pa- 
TIA». 

Demais o ministro dissera antes: 

. «Ha ainda a notar, quanto ás con- 
dições geraes da industria, que é tam- 
bem E Ph se não generico, encon- 
trar da parte dos proprios industriaes 
uma insciencia lamentavel quanto s0s 
meios de produzir melhor e mais ba- 
rato; e dahi a exploração do opera- 
FIO. » 

Pois bem: que os industries se 
mexam, se desembaracem, se desem- 
brulhem, aperfeiçoando a tecnica, des 
envolvendo o maquinismo, para pode- 
rem satisfazer as reclamações dos ope- 
rarios — e estes por sua vez, empur- 
rados pela introdução de maquinas, 
irão exigindo redução de horas, para 
que não fiquem alguns sem lugar, e 
irá ae nam crescendo e numa al- 

rna O) ressos e conquistas, 
ne ao estouro fal E 

então os nossos operarios, fatores 
de progresso, impulsores da tecnica 
industrial, habituados á luta, aos me- 
lhoram -ntos, á nova industria — acha- 
rão pronta uma boa maquinaria, capaz 
de bem servir, sem grande esforço 
humano, a comuna libertada... 

Lisboa, 24 de julho. 

Neno Vasco. 


À Hanaria ta Argenia 


Denuncio e Romanoff — Mais um crime 





Do naufragio das liberdades e dos 
direitos do povo argentino, ocorrido 
justamente no seu primeiro centena- 
rio da independencia, não resta outra 
coisa, para vergonha da America la- 
tina, antes e, depois, para a civiliza- 
ção e a humanidade inteira, não res- 
ta outra coisa, repetimos, à não ser 
am imenso e ge Na lg 

omens escravos, plenamen . 
tos como meros o dear a todos 
os caprichos de um governo de ban- 
didos que se comprazem diariamente 
em esm: os direitos mais precio- 
sos, as liberdades mais santas, a vida 
mesmo, a pobre vida dos tristes e fa- 
mintos, acorrentados á miseria, como, 
segunso a lenda pagã, Prometeo á ro- 
cha. 


E o governo ntino, para justi- 
ficar as suas medidas ultra reacio- 
varias e liberticidas, as deportações 
em massa, a destruição das tipogra- 
phias, e os. assassinatos nas prisões 









MOSAICO 


À guerra e a conquista não podem ser 
vantajosas à comunidade. Tendem a elevar 
um pequeno numero á custa dos outros e por 
consequencia nunca serão empreendidas senão 
onde a massa fôr instrumento da minoria. 


W. GoDwin 
& 

Seria interessante calcular — pois que não 
chegamos ao melhor senão pelo mal — se os 
males duma revolução brusca, radical e san- 
grenta são maiores que os males que se per- 
peluam na evolução lenta. 

Conviria insistir se não ha vantagem em 
agir quanto antes; se no fim de contas os so- 
frimentos silenciosos dos que aguardam na in- 
Justiça não são mais graves do que aqueles 
que os privilegiados de hoje hão de suportar 
durante algumas semanas ou alguns mezes. 
Facilmente se esquece que os algozes da mi- 
seria são menos ruidosos, menos scenicos, mas 
infinitamente mais numerosos, mais crueis, mais 
ativos que os das mais terríveis revoluções. 
MAETERLINK 


TO rap anhE 





-da terra os usurpado 
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nacionses, não vacila um instanteja policia é a autora do atentado. Para | : 
em recorrer á mais sangrenta dasfisso os magistrados argentinos não|de agitação. Esta capital reforçou a 


machinações. O seu methodo é muito [têm o menor escrupi 
simples e já foi ensaiado em mui- |obstaculo algum de 


tas nações do velho mundo ; é a Hes- 
panha que tem batido o record, muito 
embora agora a Argentina esteja pres- 
tes a sobrepujal-a. Trata-se, co uco 
trabalho e risco, de realizar um aten- 
tado ; o encarregado de executal-o é 
a mesma policia. Este fato permittir- 
lhe-á, sem sobresaltar a opinião, jus- 
tificar as suas medidas de excepção. 
O atentado, naturalmente, não terá 
destruido a vida de um rei ou deum 
alto magnate; quando muito, um me- 
nino ou um operario, emfim, quan 
pessoa que, segundo elles, não se tem 
em conta; porém, ísso não está ter- 
minado ; é preciso chegar ao culpado 
que, de antemão, está designado. Um 
anarquista, um operario consciente será 
a vitima expiatoria. 

E é então que os uistas con- 
vertem-se no bode espiatoriu da reação, 
entregues a as iras governamen- 
taes. A policia, a cachorrada, será 
elevada á categoria de deusa e de 
pronto executará outro atentado. da 
mesma indole, causando novas viti- 
mas entre os libertarios. Isto é sim- 
plesmente o que se dá nestes momen - 
tos na capital da Argentina em virtude 
do atentado do Teatro Colón. Os ia- 


sciencia lhes tem im 


A GUERRA SOCIAL 


capital do paiz e onde reina uma gran- 


; nem sequer | defeza instalando, nas torres-das igre- 
idade, de con-|jas e nos terraços dos edifícios mais 
ido de subornar altos, forças ditatoriaes é numerosos 


testemunhas, violar é falsificar decla-| armamentos. ay : 
rações, torturar e martirizar Maria) Do Sul — As ultimas noticias rela- 


Blanco, afim de que ella fizesse de-|tivas aos gru 
clarações comprometedoras para Ro-|do 


manoff e Denuncio. 


que operam ao Sul 
são favoraveis ao movimento. 
As guerrilhas que operam em Juguila 


E agora, cus de um processo queje no rico distrito de Janultepec teem 


é todo uma in 
direito são letra morta, o promotor 
pedia 15 annos de prisão para Roma- 
noff e 14 1/2 annos para Denuncio ! 
Nunca na America, nem mesmo na 
edade de ferro dos conquistadores, se 
ofendeu, se enlodou a majestade da 
justiça de maneira tão infame e ti- 
ranica. Dir-se-ia que esse povo in- 
voluciona, re e, progride vara 
tras como o caranguejo. Av menos 
aqueles barbaros, que se lançavam no 
novo mundo á conquista de fabulosos 
tesouros, não invocavam a deusa 
Themis: impunham a sua vontade, 
que era a lei suprema, e se esta não 
se cumpria, dava-so a morte sem hi- 
pocrisias, à luz do sol. Os magistrados 
argentinos são ainda mais despreziveis 
do que aqueles brutos, cujo cerebro 
empedernecido, sómente ao choque do 
ferro deram luz mostrar sem 
sombras a «horrida nox» daqueles 


diciados do fato são dois anarquistas, | tempos. 


os camaradas Denuncio e Romanoff, 


Porém, o povo argentino não se le- 


apesar de ser notoria a inocencia | vantará, não se insurgirá defronte des- 
deles; porém, ser russo e aged Hong ta nova infamia? Não terá um gesto, 


equivale, conforme o criterio 


icial, |os nervos desse 


vo não se quebrarão 


a ser o autor de qualquer falo que aura um cristal e os odios não trans- 


se lhe possa imputar. 
A bom 
não é, nem póde ser, . um atentado 


eparquisia; isto bem o sabem todos 
em Buenos-Aires ; sabe-se mais : que 





O que durante mais de meio seculo 
têm sustentado os trabalhadores do 
mundo pela 


difusão dns ideias, está 'ças 


rdarão numa corrente de fogo des- 


ba atirada no Teatro Colón |truindo tanta vergonha? O que se es- 


pera? 
Montevidéo, 2086-911, 
José B. MONTICHEL. 





À Revolução Social no Mexico 


que cobardia, a fição e a iniquidade 


que minam e atrazam a a for- 
estacionarias e regressivas. 


sendo sustentado atualmente no Me-| Poderá a força dos «trusts» yankees 


" xico pelas armas. 


resistir; porém não se esqueça que a 


O programa da Internacional, des- [intervenção no Mexico não a farão os 
envolvido na Conquista do Pão, des-| acionistas ; os ricos, os milionarios não 


California, 


dobra-se agora na Baixa 
por aqueles trabalhadores guerreiros 


EqRNeRO à asa a sim os 
res, os salariados e estes Po o 


que manejam a nt ide ev arado, | tremendamente, lutando com a falta 
rito do Terra e Liber 


dade ! 
ão é no comicio nem no periodi- 
co o jo, mas sim no campo de 
batalha, conquistado e convertido em 
arraial comunista, que os revolucio- 
narios mexicanos proclamam aquele 
rograma emancipador, que lançou ao 
mundo o Congresso Operario de Ge- 
nebra, no mez de setembro de 1866, 
declarando constituida a Associação 

Internacional dos Trabalhadores. 
Consola, conforta, entusiasma, ani- 
uila todo negro imismo a utili- 
e e o proveito da propaganda 
emancipadora, o ver que pelo am- 


biente por ela formado aproveita-se 


um movimento de revolução politica, 
dirigido contra um tirano, para con- 
vertel-o en revolução social, destinado 
a dar coparticipação aos desherdados 
no patrimonio universal. 


E este ambiente é tal que nem na 


de trabalho e com a fome, e quem sabe 
o efeito que pode causar a luta entre 
soldados e homens livres no campo da 
anarquia ! 


ANSELMO LORENZO. pelos insariontos. 
t 


Willam Stanley — O grande proleta- 
rio, o modesto soldado que desde o 
inicio do movimento liberal na Baixa 
California uniu o seu destino ao dos 
trabalhadores mexicanos, caiu como 
caem os bons, os heroes que pelejam 
por principios. Uma granada dos por- 
firiristas traturou-lhe o craneo, no mo- 
mento em que combatia com 86 ho- 
mens contra 400. Apezar de grave- 


mente ferido, queria seguir combaten-| SP2!- 


do e chegou até a estimular os com- 
nheiros a que continuassem o combate 
sem interrupção, mas os seus desejos 
não se cumpriram. 

A batalha em que caiu morto morto 


Europa, onde é tão notavel a intele-| Stanley foi um feito d'arma que di- 


tualidade operaria, nem nas nações 


ficilmente encontrará um ralelo 


mais importantes da America do Norte nas paginas da Historia. 87 homens 
e do Sul, assim como no Mexico, onde | armados com armas inferiores contra 
a tirania politica e economica haviam | 400 soldados disciplinados do melhor 
perseguido brutal e inquisitorialmente | batalhão de infantaria com que Diaz 


durante muitos anos á difusão das 
ideias emancipadoras, onde a ignoran- 
cia parecia mais n espussa e ar- 
raigada, ali se tem manifestado com 
toda a sua energia e positivismo re- 
volucionario, espulsando da propriedade 
res a os no 
Registro da Propriedade, deixando-a 
livre e á disposição, a titulo usufru- 
tuario, daqueles que, sem distinção 
de raça, de nacionalidade nem idioma, 
queiram trabalhal-a e anulando, por 
conseguinte, o salario é o iniquo e avil- 
tante despojo chamado direto de su- 
cessão. 

Quem sabe até onde se extenderá o 
impulso dado pelos trabalhadores me- 
xicanos ! 

Por sor esta a primeira revolução 
com programa concreto e definido 
e que sabe até onde irá. Já não é 
mais uma platonica dec de di- 
reitos do homem e do cidadão, que 
encabeça uma qualquer constituição 
politica; nem uma proclamação sem 
eficacia pratica do direito do agricul- 
tor e do operario á.posse da terra e 


conta, e contra 4 metralhadoras ma- 
nejadas por scientificos artilheiros que 
teem pratica na França e na Alemanha, 
é difícil encontrar-se frente a frente. 
Pois, Stanley, acompanhado de 86 re- 
volucionarios mais, deu a memoravel 
batalha de La Mesa, proximo de Me- 
x'calis, a todo o ba o do chamado 
coronel Mayole aos artilheiros das 4 
metralhadoras, dorrotando-os comple- 
tamente, pois as perdas dos soldados 
federaes elevaram-se a 86 mortos, em- 
quanto que a dos liberaes apenas fo- 
see duas: Stanley, morto, e Timoteo, 

Pu O. e 

A batalha de La Mesa imortalizou-se. 
O dia 8 de abril do 1911 será recor- 
dado por todos os mexicanos amantes 
da liberdade e da justiça. 

Este feito heroico comoveo o mundo 
proletario. 

— Toxo, da mesma provincia, foi 


pao efetiva da terra pela coletivi-|Izucar, Atlixco e outras povoações im- 


onde a justiça e0| recebito reforços um apoz outros. 


— Em Joquieinge, provincia do Me- 
xico, houve um combate com as for- 

s do E A obdite had muitas mor- 
es e feridos em ambos os lados. Os 
rebeldes eram duzentos. Depois da ba- 
talha, os revolucionarios tomaram Ti- 
piochulco. 

Tambem fui tomada a cidade de Ame- 
cameca. 

— Na provincia de Michoacan le- 
vantaram-se em armas cincoenta ho- 
mens da vizinhança de La Piedad Ca- 
badas, os quaes incendiaram a prefei- 
tura, deram fuga aos presos é des- 
truiram os arquivos. Este sm en- 

rossou rapidamente, constituindo um 

talhão, que se apresentou já nos 
arredores da cidade de Zamora. 

— O comboio que ia para Cuerna- 
vaca foi assaltado por uma coluna de 
600 homens, ficando morto acidental- 
mente o quimico sueco sr. Pehr Olsson 
Seffer, que no comboio seguia viagem. 
Os rebeldes procuravam o chefe poli- 
tico de Cuernavaca. 

-— Yantopec, após uma forte re- 
sistencia, caiu em poder dos rebeldes, 
os quaes tiveram 100 baixas. Foi aber- 
ta a cadeia setas todos os arqui- 
vos e re ublicas. 

— Es  Nusto n levantaram-se 
todos os operarios do distrito mineiro 
de Savinas. Depois de se armarem con- 
venientemente foram com um comer- 
ciante da localidade que se lhes jun- 
tou, bater-se contra os detentores da 
riqueza social, 

— Os 1,700 revolucionarios que to- 
maram Chiantla perdoaram a vida a 
todos os esbirros, & excepção de Ando- 

i, que foi fuzilado por haver as- 
sassinado anteriormente gente pacifica, 
cujo unico crime foi o de simpatizarem 
com a revolução. 

— Os revolucionarios de Cuatla, Tlal- 
caupican é Atezi usam livremente 
a via ferrea, a qual têm em completa 
posse. : 

— O burguez e escravista Herme- 
negildo Gutiérrez, dono da Fazenda 
de Iilescas, está armando 25 homens 
para expulsar da sua propriedade os 
revolucionarios que dela se apossaram. 

-— O porto de San Blas foi tomado 


— O capitão Luiz Estrela caiu numa 
emboscada, em Los Otales, ficando ele 
e tres soldados — que foram os uni- 
cos que salvaram as vidas — pri- 
sioneiros. As mausers, aquipamento, 
provisões, etc., ficaram em poder dos 
rebeldes. E 

— Em Tapie, depois de rijo com- 
bate, cairam prisioneiros o chefe da 
guarda rural e o presidente Muai- 


— O juiz de paz de Alcapónga foi 
fuzilado. 

Na provincia de Veracruz apare- 
ceram novos nucleos de revoluciona- 
Pos. 

— O governador de Zacateas, disse 
que não podendo cobrar quaesqner con- 
tribuições devido ao geral estado de 
insurreição em que se acha a provin- 
cia, não pode r os soldos dos 
sepragados publicos, policia e forças 
militares. 


Falta de notícias — Devido.á perse- 
guição que está sofrendo o comité do 

rtido Liberal Mexicano, cuja séde está 
em Los Angeles, Estados Unidos. As 
autoridades deste paiz assaltaram a 
redação de Regenaración, o orgão dos 
revolucionarios, destruindo tudo que 
encontrou é prendendo todos os mem- 
bros do comité. 

Ricardo Flores Magon e Librado Ri- 
vera foram em liberdade sob a 
fiança de 5. e 2.500 dollars res 
tivamente. Pelas ultimas noticias sa 
se que Flores Magon foi novamente 
preso. 





NA INGLATERRA 
Ne 1, O pais das Trade Uniones, 


o povo, j farto de suportar a rapacidade pa- 
tronal, declarou uma greve que em ponco 
tomou um curater acentuadamento revolu- 


cionario. 

Tambem, de pois da longa e dura expe- 
riencia das greves de braços cruzados, resis- 
tencia ao ouro dos senhores com os vintens 
des caixas operarias, o cooperativismo e a já 
celebre mixordia parlamentar, tado de resaul- 
tado completamente negativo, não é de admi- 
rar que aquele povo, dese 


comando o movimento aqu ropor- 
ções e sendo as o ag E? in- 
quasi que inteiramente conservado- | €8t 


os que gse-| ras, é de supí as vozes de comando dos 
q Dolichos Qonbnca E 


sido desobedecidas e 


POR ESSE MUNDO 


Portugal 


não prejudicar os seus candidatos, os 
jJornaes socialistas desaconselhavam a 
acção economica, levavam os operarios 
a compromissos e concessões e lison- 


jeavam o prejuizo de raças, o odio dos ' 
japonezes. 


Uma arRvE — Os operarios da Com-| norte-americanos contra os 


pasa Carris de Ferro, que explora 08 
ndes eletricos no Porto, fizeram 
ve, encontrando na sua frente, para os 
esmagar, além da Companhia, todas as 
autoridades republicanas do governo 
central, distrital e municipal. 

pe não ee cb ia 
a lei regulamentadora reves, Co- 
pa da espanhola de Lecieera | a 

mpanhia cousiderou-os como despe- 
didos e o governador civil como cri- 
minosos. 

A ing saia forneceu vei 
greves — bombeiros, vigias, O 
menor do municipio ; EO Estado em- 


policias e reservistas. Todos esses ad- 
venticios puzerame-se, por incompeten- 
cia, a estragar o material é a originar 
desastres — como se quizessem pra- 
ticar a sabotagem. 

Contra tudo isto protestaram os ope- 
rarios, mas o governador civil dissol- 
veu como ilegaes a União Geral dos 
Trabalhadores e a Federação das As- 
sociações operarias o vedou comicios 
na praça publica. . 

Tambem houve acutilamentos do 
povo e cargas de cavalaria. 

Como os grevistas não tinham ado- 
tado uma atitude decisiva e a greve 





prestou para o mesmo fim E do projecto da greve geral. 


E começam agora ! 

CONTRA UMA INFAMIA - À Organiza- 
ção dos « Trabalhadores Industriaes do 
Mundo » lançou um apélo ao proleta- 
riado norte-americano, convi 
a preparar a greve geral para o dia 
em que ir 0 duigamanto do ca- 
marada Mac Namara, de Los Angeles, 
membro da União dos ferroviarios, acu- 
sado de ter sido instigador dum aten- 
tado o dinamite, praticado em outubro 
ultimo, cont:s 9 jornal Zimes. Mac Na- 
mara foi violenta e ilegalmente preso 
por ordem do substituto Drew. Os sin- 
dicalistas agitam-se ativamente em 





hos assinantes da “Guerra Social, 


4 «Querra Social» não conta para 
a sua manutenção senão com as assi- 
naturas e a subscrição voluntaria. 
Para que ela continue a sair regular- 
mente e possa em breve passar a 3e- 
manario, é preciso que os que sentem 
a necessidade da sua propaganda pa- 
guem jd as suas assinaturas. 
* Logo após ao aparecimento deste nu- 
mero, um arupo de camaradas vai co- 


ro trabalho d: cobrança, distri-. 
ides. 


geral na cidade não pudera ser levada | buindo o trabalho rrabaides. 
a efeito, á data das Lee noticias] Km 8 Paulo E) Srapo «Querra So- 


estava esta greve muito mal parada é 
é provavel que esteja consumada a 
vitoria... republicana, 
França 

Guerra A” ço Em quanto o 
novo governo de aux queria im- 
por, ço rseguindo dáio viva- 
mente os revolucionarios e sobretudo 
os antimilitaristas, os operarios confe- 
derados preparam manifestações contra 

a nais 

Convi pelas organiza ope- 
rarias alemãs, devia partir e Bor. 

lim uma delegação operaria franceza, 

ara confraternizar com os seus irmãos 

nação «inimiga». Na delegação iria 
um operario dus arsenaes da marinha 
de guerra, escolhido por todos os seus 
camaradas em referen pus Assim, mes- 
mo os que, para ganhar o uoti- 
diano, se vôem forçados a fa ron in- 
strumentos de morte, declaram não 
querer a guerra, conscientes dos seus 
interesses de classe. Guerra por guerra, 
antes ento a guerra social para a 
posse dos meios de produção. 

- Depois haveria manifestação em Pa- 
ris, com delegados de todos os paizes 
interessados no conflito diplomatico, 
Peregpeneid gp re fi da dad 

m segui e francezes e espanhoes 
em Madrid e em Barcelona. “s 


Italia 


GREVES AGRARIAS — ÀS greves ru- 
raes tinham estalado em grande nu- 
mero e cresciam de importancia, so- 
bretudo na região de Ferrara. 

A greve nos campos é um fato de 
alta significação, porque um proleta- 
riado o refratario 62 do paid 
um pe para a revolução social em 
gestação. 

Os gazistas DE MILAO — Esta classe 
acabava de-alcançar uma importante 
vitoria, graças á sua energia é á sim- 
patia ganha sobre o publico. A amea 
de greve geral acabou por decidir 
vitoria operaria, conforme confessou 0 
conservador Corriere della Sera. 


Inglaterra 

GREVE MARITIMA — Esta importante 
luta, que deu a vitoria aos grevistas, 
pg po Apr pum, ed Hull e 
em Liverpool, assumindo naquele por- 
to um carater pr cla E 

Em Liverpool, estava a greve ter- 
minada, quando tiveram de a repetir 
os dockers (estivadores). Então os ma- 
rinheiros e foguistas aderiram por so- 
lidariedade, tanto mais que tinham sido 
os dockers os melhores fatores da vi- 
toria dos outros. 


Belgica 


Greves — Soprava o vento das gre- 
ves na Belgica, sobretudo na região do 
centro. As causas eram puramente eco- 
pra He E das pensas pe 
cias politicas dominan uelle 

Os conflitos de TEsguasácos 0 Les 
nes foram vitorias para 4.000 opera- 
rios cavouqueiros e canteiros. de 
Lessines são porém ainda muito ludi- 


uma greve de 1.300 operarios, com |Pºr & isto 
s | exito to para elles. ad Near 


Estados Unidos 


cial» vai fazer o mesmo. 

Estamos certos que todos procura- 
rão facilitar o serviço desses compa- 
pedi nãoos fazendo andar inutil- 
mente. 





gratuitamente. Corres 
o 85. — Porto 
ul. 





LIGA ANTICLERICAL 
do Rio de Janeiro 


PROTESTO 





er. Barbosa, 
referente a Francisco Ferrer y Guardia, dis- 
curso proferido no Senado no dia 1 do cor- 
E am 
: Da sus acusação ao ou an- 
tes so marechal Hermes, que pd: Puta 
gpsrermea de Ferrer fez estremecer o mun- 
o catolico! : 


Des Maio 
o! to em companhia de outros pa- 
dres bebendo cerveja em um estabelocimanho 
paiimo em regozijo pelo assassinato do nosso 

olvidavel companheiro. g 

Que o sr. Ruy se sirva do sen: talento 
para esmagar o Governo, está no seu 5 
está no seu papel de oposicionista, mas que 
não venha atacar a memoria de Ferrer que 
está muito acima das invéstidas malvadas de 

8 com ou sem roupeta. : 

Shao injuriando-o fe, Desspiaaa que o er. 

y procurou, como obteve, «captar os votos 
dos catolicos pastaama > + 

Foi cnispindo no cadaver ainda quente do 
mertir de Monjuich, na sua plataforma po- 
lítica, que o mesmo sr. Ruy se fornou apos- 
tolo dos E an aa antes tão ver- 
gas sua vra de propagandista 
republicano. : b 

Agora perguntamos — Porque o m: 
sr. Ruy não levanta a sua voz para i- 
e fiad crimes cometidos no sinistro O; 


se da mo 
Escerdho que são protegidos do governo eivi- 
Acaso mu contra as. bratalidades 


| 


Considerando que no dj E 
members pm Praça dog vá 
noel Gonçalves de Oliveira, Antonio Maçães 


e Jacob Chain, no momento em que se di- 
para suas casas, foram e 

obrigados a desco por 

licos quando estes conduziam pelas desta 


À 
5 
Ê 
Ê 
s 
É 
ê 
É 


da lei; depie: 
considerando que a rua é um lugar pa- 


O PARLAMENTARISMO faz já os seus |blico e que a liberdade de qualquer deve ser 


demo- 


que não ofenda a liber- 


Durante a campanha eleitoral, para Rio, 3 de posto de Soo ndo 
|] 


Ratio: 


SE 


pve 
Li da = 
ANY 








-A& GUERRA SOCIAL 





AUNDO 


OPERARIO 





Aº luta, explorados! 


SE ATÉ HOJE-A EXPLORAÇÃO DOS TRA- 
BALHADORES “FOI TOLERADA, DORA- 
VANTE NÃO O DEVERÁ SER — O 

“ TRABALHADOR DEVE AGIR, DEVE 

“LUTAR CONTRA A TIRANIA DE QUE 
É VITIMA. dere 


"Não é só uma explosão de efe- 
mero entusiasmo a que sentimos 
nestes momentos de frieza e indife- 
rentismo, de covardia e bajulação a 
que nos induz traçar, a grandes ras- 
gos, fielmente reproduzida, a situação 
angustiosa em que se acham as clas- 
ses laboriosas, Não! 
- O nosso intento é sómente pôr em 
relevo os transes amargurados que 
atravessa atualmente o proletariado 
em geral. E' estampar essas criticas 
assim como procurar o 
meio de -encaminharmo-nos pela es- 
trada mais curta, afim de chegar o 
mais breve possivel. 

Si até hoje justificou, esse monstro 
absorvente que denominam capitalis- 
mo, O direito de nos escravizar a seu 
bel prazer, como dono e senhor das 
nossas vidas, auferindo todos os nos- 


sos esforços e fazendo-nos ficar na 
mais espantosa mise ui em 
diante lhe nm mos tal direito, con- 


tando com a força inquebrantavel da 
solidariedade. 
E com a profunda convi de 


rama d 
franca e abertamente revolucionario 
contra toda e uaquee arbitrariedade 
e injustiça, venha donde vier. 

im acolheremos nestas colu- 


m nas 
terra, nessa maldita 


toduntes 


Papá conheçá a sua si- 
o que por direito lhe per- 
o- nosso maior desejo. 
E' necessario que deixe o platos 
nismo e a indife que o cara- 
terizaram até aqui; é imprescindivel 
que se una fortemente, para accionar 
comum acôrdo e reivindicar os 
seus direitos de ser racional. 
Afaste-se o proletariado de toda a 
classe e côr de politicos, sejam obrei- 
ros ou burgu 
vadores 


todos eles não passam de charla: 


8 quigures explorado: ue preten- 
dem untar posrbaçãe Sedult: 


Trabalhadores do porto, estivadores e carrocelros 


A exploração torpe, brutal e des- 
humana” está tão generalizada na 
presente sociedade — de criminosas 
desigualdades — que é impossivel 
achar um logar onde não se veja esse 

o deprimente. 

O animal nojento e rapinante, re- 
erga pelo chamado capitalismo, 
ue passa, emprega a sua 
enicidade chsiá desapiedadamente. 


É 


e salutar se faça sentir da parte 


vitimas. 
Uma multidão de laboriosos não|taram de os espremer até deixarl-os| Estado, 


estar submetida a uma ingnifi- 
ar minoria de itas. 


E* por isso que o que atualmente aquella apatia cri- 

muito triste e lamentavel. | mesmos, vieram por-se á vanguarda | barracões dos 
As diferentes companhias explora-|do movimento operario carioca. 

doras, como a Comercio e Navega-| Os a entr 

ção, Nav Costeira, Lage & Ir-|de um tempo 

mão é ou não só deixam de res-frando para abater o preço da obra, 

peitar a tabela de preços estabelecida je especinlmente alguns dos fabrican- 

em varios 


58000 de noite! 
E tudo isto porque ? 
Diversos os 








arrastando para a mais espantosa mi- 
E alan. 


seria toda a 

O preço dos carretos de fardos, do 
cáes para os armazens, tambem foram 
abaixados ; o assucar 6 O algodão, cujo 
preço era respetivamente de 60 e 100 
réis, só m 40 e 80 réis. 

Na ilha do Vianna, onde se acha» 
vam os depositos de carvão de Lage 
& Irmão, a situação é ainda peor. 
Us escravos, antes do 13 de Maio, 
teriam mais compaixão do que inveja 
desses trabalhadores. Naquelle tetrico 
inforno trabalham, das 6 da manhã 
ás 7 da noite, ou sejam 13 horas 
diarias, para receber 38000 e uma des- 
prezivel boia, que mem para porcos 
seria aproveitavel. 

As razões alegadas peios trabalha- 
dores organizados, de que os explo- 
radorês mandam vir de pevpónio, do 
estraugeiro, gente miseravel e igno- 
rante, têm a sua parte de verdade, 

rém é uma razão que não satisfaz. 
Es casos dãose aos milh na 
actual organização social, e para ovi- 
talos é preciso que a organização 
operaria se fortaleça e trate de seguir 
outro rumo que o seguido até o E 
sente pela União dos Operarios Esti- 
vadores, onde os politicantes baratos, 
sempre trataram de encontrar um 


ponto de apoio. 
Estes operarios devem ter em con 
ta que se se acham em tão tristes 


con ições, a culpa é dos mesmos, e 
não dos infelizes famintos que, por 
falta de meios e de conhecimentos, se 


? 

Pois é imprescindivel que os traba- 
lhadores se munam das suficientes 
para varrer do seio das suas associa- 

de classe toda a especie de poli- 
ticantes, afim de levantar o seu nivel 
moral e ter direito a um talher no 


pa banquete da vida. 


Conferencia no Jardim Botanico 


Realizou-se no domingo, 23 de ju- 
lho, no lo denominado Ponte de 
Taboas, Jardim Botanico, uma confe- 
rencia de propaganda emancipadora. 

Deu Pei o secretario res ragmpas 
secção oro, que em breves pala- 
vras saudou os colegas ali reunidos, 
em nome tê i Epoca is 

Seguiram-lhe no uso vra 08 
camaradas Di Ramires, Manoel J. 
Pereira, José rigues, Caralampio 
Trillas, Baptista Mattera e França. 

Embora a concorrencia não fosse 
tão numerosa como era de esperar 


reuniões. Centenas de homens temos 
visto mellas, todos possuidos do maior 
entusiasmo que, continuando assim, os 
levará, sem duvida nenhuma, ao mais 
completo triunfo. 

Preciso é que não esmoreçam os 
trabalhadores em calçado. 


EM S. PAULO 


A greve dos pedreiros 


Ainda não foi solucionada a greve 
dos pedreiros, declarada a 1: do cor- 
rente com o fim de conseguir dos em- 
preiteiros um aumento de 25 to nos 
salarios e o ento semanal, 

Foram realizadas diversas reuniões 
da classe, nas quaes notou-se grande 
entusiasmo pela luta; foram tambem 
efetuadas algumas reuniões pelos ar- 
rabaldes e publicados boletins de pro- 


páganda 

policia prohibiu depois as reuniões 
com o intuito de fazer fracassar o mo- 
vimento. Mas os grevistas por duas 
vezes improvisaram reuniões em um 
campo do bairro Bom Retiro, burlando 
assim a ação da polícia. .., 

As outras reuniões anunciadas fo- 
ram pronta aa ã 

Apesar dessa perseguição e da con- 
duto da iara, que req an- 
nunciava 0 fracasso da greve, os gre- 
vistas não demonstravam fraqueza, con- 
tinuando as obras paradas. So- 
mente em algumas constru de 
pouca importancia trabalhava um in- 
significante numero de crumiros. 

A predisposição para a resistencia 
patenteava-se na grande maioria dos 

revistas. 

Entretanto, um prejudicial incidente 
vem perturbar a marcha do movi- 
mento. O Fanfulla, o jornal diario que 
mais detalhadamente se interessou do 
movimento, lembrou, ainda com pou- 
cos dias de greve, que a arbitragem 
poderia dar-lhe uma solução. E um seu 
reporter, que tomou parte em todas as 
renniões dos grevistas e estava con- 
tinuamente em direto contrato com 
os dois membros do comite de agit:ção, 
foi quem, direta ou indiretamonte pre- 
parou o que depois se tentou con- 
segair. 

Para se procurar resolver sobre.o que 
se poderia fazer em favor do movi- 
mento, preparou-se uma reunião dos 
elementos mais ativos no seio do 
operariado e dos representantes dos 
sindicatos existentes e em formação. O 
tal reporter noticiou o local da reunião 
e ela teve que ser transferida ás pres- 
sas para outro ponto. 

A essa reunião não puderam com- 

ecer os operarios que mais se in- 

ressam por estes movimentos, uns por 
não saberem onde ela teve lugar e 
outros por estarem perseguidos pela 


num logar como aquele, onde ha] policia. 
milhares de operarios, foi um ato) A reunião realizou se e, sob pro- 
excelente de propaganda revolucio-| posta do comité, foi aprovado que fosse 


naria, reinando o maior entusiasmo 
entre os presentes. 


ida a intervenção do presidente do 
tado, escolhido como arbitro da pen- 


O que é de lamentar é o temor que|dencia entre os pedreiros e emprei- 
ainda têm muitos obreiros de concorrer | teiros. Essa escolha foi feita depois de 


ás conferencias de pro 


da em be-| ter sido rechassada e indicado 


pes- 


nefiício da sua propria causa, por medo|soa de Washington Luiz! Parte dos 
dos espiõos dos exploradores. O que] 2 presentes absteve-se, 4 votaram con- 
sucedeu no Jardim Botanico é umajtra a arbitragem e o resto a favor. 


prova disso. 


O comité, por intermedio do mesmo 


Muitos dos operarios se dedicam | reporter, conseguiu então o auxilio de 


mais aos j 


especialmente ao fvot-| dois advogados para irem ao presi- 


ball, para agradar aos patrões, do quejdente. - 
a instruir-se e lutar para defender os| A noticia de tal resolução causou 


seus direitos. 


grande estranheza a todos que dela 


Conferencias como a do domingo, é| tinham conhecimento. Resolver a greve 
necessario que se repitam  constante-| pela arbitragem, porque, se entre os 


mente para despertar os espiritos 
adormecidos. 


Os sapateiros 


vistas havia a mesma disposição 
emonstrada no principio do movi- 
mento ? ! Então, apenas alguns dias 
de greve bastaram para desanimar o 


O maior dos movimentos que nes-| comité ? 


tes momento — de timidez e covar- 
dia — se manifesta francamente na 
falange produtora do Districto Fede- 
ral, é o dos -tra dores em cal- 


E' necessario que uma ação ener-|çado. 


do, | convencidos da impunidade que o som- 

i ores lhes facultaria. 
o] Felizmente, a grande infamia não 
para os conéroa, 


se em geral, 


ue é amigo dos 
E dordiaho. de dass 
A nota que sobresáe é, pois, a dasido-se por não 


que lhe dispensavam, mandando-os ao o completa solidariedade entre os 


ashington PEDIR LICENÇA para a reali- 
zação das reuniões ! 

O comité convocou depois uma reu- 
nião dos grevistas, tendo o cuidado de 
colocar á sua margem: «Com a com- 
petente licença da autoridade ». Nessa 
reunião foi sensurada a conduta do 
comité, procurando fazer intervir na 
greve, sem previo consentimento dos 
grevistas, autoridades declaradas ini- 
migas dos trabalhadores. O tal reporter, 
depois de dois floreados discursos, com 
que procurou facinar a assembleia, apre- 
sentou uma moção aprovando incondi- 
cionalmente—a conduta do comité. Um 
companheiro lembrou então que, para 
não pertarbar o bom andamento da 
bb seria conveniente deixar para 

epois a discussão sobre a conduta do 
comité e passar á nomeação da com- 
missão encarregada de se entender com 
os empreiteiros. O reporter, usando de 
um estrategema, acrescentou essa pro- 
posta á sua moção e, gritando que 
a sua moção tinha a precedencia, con- 
vidou, ele mesmo, os que a aprovas- 
sem a levantar o braço. E a tal mo- 
ção foi aprovada. 

« Não se trata agora de preparar na 
luta o espirito dos operarios; o que 
se quer é gauhar qualquer coisa, seja 
ds que forma for», dizem o tal repor- 
tor é os do comité. 

Bela doutrina! E ondé põem então 
a dignidade operaria? Conseguir um 


misero e ofemero aumento de sala-|. 


rio á custa de baixesas ! 

Quarta-feira teve lugar mais uma 
reunião, com a competente licença poli- 
cial, no Theatro S. Paulo. 

O comité comunicou que proseguiam 
os tratativas juntos dos empreiteiros. 

+ 


“e. 

A policia prendeu um grande nu- 
mero de operarios, principalmente dos 
mais conhecidos no movimento opera- 
rio, espancou e tentou espulsar o ca- 
marada Guido Monachesi e, numas cons- 
truções do bairro do Pary, deu uma 
carga sobre um grupo de grevistas, 
ferindo diversos deles e alguns gra- 
vemente, 

A imprensa nada disse a respeito e 
o proprio Fanfulla dedicou umas pou- 
cas linhas a esse glorioso feito darmas. 

A nós resta a esperança de termos 
um dia aqui movimentos como o que 
está agora fazendo tremor a burgue- 
zia ingleza. 

E então... 


Em Sorocaba 


De um companheiro desta cidade 
recebemos uma carta falando-nos do 
q movimento operario de que 

i teatro aquela cidade. Esse am 
fala-nos com entusiasmo da bela de- 
monstração de solidariedade manifes- 
tada em favor dos operarios das tres 
fabricas de tecidos em greve por parte 
do operariado dali. A's 10 horas do 
dia 8, dia em que foi declarada a 
pe geral, nenhum operario traba- 

va. 

Todas as oficinas pararam, e até os 
operarios que trabalhar em casa cru- 
saram' os braços. Calcula-se em 12.000 
o numero dos trabalhadores que se 
uzeram em movimento. O comercio 
nbem fechou as portas como sinal 
de simpatia aos grevistas, 

A policia.não podia deixar de come- 
ter as suas costumadas violencias. O 
ridicnlo delegado andou sempre pela 
cidade provocando os grevistas. Che- 
gou a ameaçar com o revóiver a um 
menino, gritando quixotescas valen- 
tias. Um tal dr. Ferreira Braga pre- 
tendeu fazer a força dar uma carga de 
baioneta na coluna dos operarios de 
Vatorantim que veiu á cidade. 

Os pedreiros constituiram-se em sin- 
dicato e encontram-se novamente em 
agitação devido a alguns empreiteiros 
terem faltado ao compromisso que as- 
sumiram, concedendo as 8 horas. 


NOUTRAS CIDADES 


Em Campinas 


gança e outras cidades esses trabalha- 
ores 
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grevistas. 
- Em Santos 


A Federação Operaria desta cidade 
está É epa gi reanimar a organiza- 
ção do operario dali. Já se constitui. 
ram em sindicatos os carroceiros e tra- 
are pç 
en ores da Ingleza e m i 
tambem estão tratando da organização 
de suas classes, 

Na séde da Federação estão sendo 
realizadas palestras de propaganda ope- 
Hebpd promovidas pelo grupo do Pro- 

tario. 


Já a 
orgão 


u mais um numero deste 
e propaganda. 
Em Baurú 


Liga OPERARIA — Nesta cidade foi 
realizada uma reunião de trabalhadores 
com o fim de ser fundada ali uma Li- 
ga operaria. 

Foguistas EM GREVE — Na tão fa- 
lada estrada Noroeste, onde os traba- 
lhadores sofrem as maiores infamias, 
diversos foguistas declararam-se em 


greve. 
Em Barretos 


Os pedreiros desta cidade fizeram 
um movimento para a conquista da 
jornada de 8 horas. A maior parte dos 
empreiteiros já cedeu e os recalcitran- 
tos estão boicotados. 


Em Ribóirão Preto 


MoviMENTO DE CARPINTEIROS — Logo 
depois de terminado o movimento, os 
carpinteiros declararam-se em ve 
reclamando um aumento de Ps. 
nos seus salarios e o ento quin- 
zenal. Uma parte dos empreiteiros 
já cedeu. 

Ourra areEvE — Declarou-se tam- 
bem uma qro entre os trabalhadores 
do ramal de Jatahy. 


Em Amparo 


No dia 1.º do corrente a Liga Ope- 
ria srer cidade paris uma reu- 
nião geral, na qual foi posse ao 
novo Conselho serie rota 

Diversos operarios fizeram uso da 
palavra dissertando sobre a necessidade 
da união da classe operaria para a con- 
quista dos seus direitos. 


ULTIMA HORA 


Os empreiteiros reuniram-se na sexta-feira 
á noite e negaram-se em entrar em qualquer 
acordo com os operarios, Na mesma noite veu- 
niram-se os representantes dos sindicatos exis- 
tentes e em formação e resolveram realizar 
um comicio de todo o operariado de S. Paúlo, 
hoje, no Theatro S. Paulo, 

Nessa reunião vai decidir-se sobre o melhor 
meio de prestar solidariedade aos grevistas, 

4 greve continúa, pois, e agora, mais do 
que nunca, os pedreiros devem manter-se fir- 
mes. E' preciso dar wma lição aos ganancio- 
sos patrões, 

Pedreiros de S. Paulo: não volteis ao tra- 
balho senão com o aumento de 25 0jo e o pa- 
gamento semanal? 

Firmesa na luta, que a vitoria será vossa! 


À “Guarra Social, polo Bra 
De Santos 
Companheiros da «Guerra Sociais 

Tendo-se constituido nesta cidade 
um Comité pró Revolução Mexicana, 
julgamos de necessidade 'comunica-lo 
aos companheiros dahi e de outras 
localidades do Brazil para conseguir- 
mos uma ação comum que possa au- 
xiliar de uma maneira eficaz os com- 
panheiros do Mexico. Aqui, já realiza- 
mos um imponente comicio, tendo sido 
nele aprovada uma moção de solida- 
riedade áqueles companheiros. Um co- 
micio, porém, não basta; ha necessi- 
dade de interessar a opinião publica e 
por isso resolvemos continuar a nossa 
agitação, já panicando manifestos no- 
ticiando os fatos mais importantes que 
no Mexico sucedam, já incitando o 
povo a um protesto continuo em favor 
de seus irmãos revolucionados. 

A intervenção das potencias no Me- 
xico será inevitavel e o governo da 
Norte America já começou. E” essa uma 
infamia que nós devemos impedir por 
todos os meios, fazendo uma represalia 
continua, incitando o povo ao sabota- 
gem, boicot e outros meios ao nosso al- 
cance que possam prejudicar seriamente 
o governo que intervir no Mexico. E' 
isso em resumo o que nós aqui ten- 
cionamos fazer, assim como abrir uma 
subscrição popular para enviar socor- 
ros aos revolucionarios. 

Os anarquistas do Brazil não devem 
ficar indiferentes ao movimento Me- 
xicano e por isso esperamos que 0s 
companheiros nos respondam o mais 








parece | breve possivel, com este endereço: 


LUIZ BARBOZA 
Posta Restante — SANTOS 


PROPAGANDA ANARQUISTA. Quem de- 
sejar conhecer o movimento ta-anar- 
quista internacional, envie o seu endereço 
a Muscyr Caminhs, rua Senador Pompeu, 
241, Fortaleza, Ceará, que receberá, gratis 
, jornaes, etc., que tratam do dito 
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Pelos ergastulos industriaes 


EM NITEROI 
A exploração da Companhia Leopoldina | narrar : 
A situação dos trabalhadores da po-| — Rodolpho Cerqueira Lima, brazi- 





bt do Pary, para não dizer de 


derosa Companhia Leopoldina chega |leiro, cheio de filhos, ha longos annos 


a um punto tal, que se torna impos- | emp o-apontador, na Estação do 
sivel A srness do Vocabiladio humano |Pary, foi, no dia 10 do p. o, de- 
um adjetivo que a qualifique com pre- |Stituido do emprego, sendo nomeado 


cizão. ra substitui lo o hespanhol Fernando 
Emipoo. In do os motivos qe 


A exploração, de que são vitimas os 
infelizes empregados da riquissima em- [levaram o chefe do trafego e esse a' 
preza, é mais que infame, é muito mais [de tirar o empregoa um homem com- 

ue indecente, - tranpassa os limites |petente, para dal-lo a um individuo 
ph concebivel, “na sua inqualificavel |quasi analfabeto, sem outro prestimo 
violencia. Isto, porém, para nós outros, [que a mais cobarde da bajulações, sou- 
não é de súrpreender; achamos ató|bemos que a falta commetida pelo 
apezar de tudo, e conforme a ordem omeL | 
- melhor seria dito a dezordem - atual | Parece incrivel, sr. redactor, mais é 
das coizas, um fato natural... Mas o | verdade! Este homem recebeu do chefe, 
que espanta, o que é de pasmar, é a ha tempos, uma carta, intimando-o a 
apatia indigna, à indiferença pateta des- | pagar suas dividas, num prazo deter- 
ses mesmo explorados em de tais |minado, e não o fazendo «poderia ar- 
abuzos. Não ha um movimento de re-|ranjar outro modo de vida». Por 
volta, não se vô um gesto altivo de pro-| ventura terá o sr. Fidelis procura 


testo, - ninquem se levanta, ninquem bastante de credores dos' empregados 


resje... E' a carneirada passiva, aga-|da Estrada para cobral-los ? So assim 
chada debaixo do vergalho, curvada, |ê, à C.ia vao engrossar mais seu capital 
submissa, servil... com os descontos nos ordenados dos 

A pena nos treme ao escrever estas | empregados, pois afirmamos, sem re- 


cuiza duras, expomos simplesmente a |ceio de errar, que 95 ojo dos empre- 
verdade, a verdade clamoroéa, que en- [gados todos devem, uns mais, outros 
menos, incluindo o intrigante que vai 


che de vergonha e de dôr. Í ' 
Nós aqui estamos para bradar con-|substituir o pobre Lima. Com que 
tra a tirania do Capital. Mas é pre-| dignidade este pobre homem exercerá 
izo que o nosso brado se concretize. |as funções do novo cargo dado pelo 


cizo 

Os trabalhadores da Leopoldina formam | Fidelis com o abatimento de 508000 
uma lejião considerevel. São milhares. om seu ordenado ? Depois se com o 
Que se unam como uma só força para jordenado que tinha não podia pagar 
a reação. Só eles, unicamente eles pro- | suas dividas, poderá fazel-o agora, que 


prios é ae poderão opor uma ” si-[o sr. Fidelis lhe roubou 508 mensaes? 
stencia eficaz à opressão dos patrões, 


esperar nada de terceiro. Unam se de- 
cididamente, concientemente, que este | fui elle, de camaradagem com um tal 
é o unico caminho para a liberdade. [José Pinto Guedes, ajudante de feitor, 
Feitos este apelo de irmãos, vamos [quem acusou o ex-conferente Alvaro 
demonstrar, sinjelamente, com a lojica | Moreira, como redator de artigos con- 
invulneravel do algarismo, que não |tra o Fidelis, sendo certo que taes arti- 
são exajeradas as palavras que a indi-|gos não só não foram escritos por Mo- 
guação nos sujere. Escolhamos um [reira, mas -nem se quar por este foram 
ezemplo significativo. ( 
Um manobreiro, no ex de Ni-|homens á mercé desse tiranete que 
teroi a Muniz-Freire, trabalha das 6 1/2|nos avilta quanto póde, e nós não temos 
da manhã até ás 9 1/2, 10 horas da [quem nos defenda do seu nefasto do- 
noite. São pelo menos, 15 horas de | minio, porque a cobardia dos nossos 
trabalho consecutivo, e arriscadissimo, |com panheiros não tem limites. Pedi- 
de responsabilidade. Esse homem ga-[|mos, suplicamos, pois, a v. s. que seja 
nhná - 38500 mais 18000 de pernonte | servido vir até aqui, indagar se e 
48500. Quer dizer que, no fin do mez, | denuncia é verdadeira, ou não. De posse 
no maximo (o que não dá nunca, pois[da confirmação, esperamos que v. s. 
o. pernonte não é quotidiano), esse me-|não nos recusarà agasalho, afim de 
smo hemem receberia como pagamnto|ver se cessam as injustiças cometi- 
de seu serviço a quantia de 1358000 |das por este homem sem coração. 
Cento e trinta e cinco mil réis! 
Agora, querem saber quais os po Os nulos, os cobard 
ventos do Super-intendente geral d: A 
Companhia ? sujeito, (como emi- | folgada ; os honestos, os consciencio- 
nente cristão que é Mr. Knox Little |sos, 03 anus dos seus deveres, 
filho dum famoso pastor protestante |mas que se i 
inglez), rcebe, por mez, muito de-|dos, maltratados e expulsos! Se não 
otamente, a quantia de 12:0008000. [tivessemos em perspetiva a fome dos 
Sim, senhores: doze contos de réis ! |nossos filhinhos, com a maior alegria 
E não é tudo. Além disso, S. S. tem |firmavamos esta carta ! 


a vida no signro, garantida pela Com- * 

panhia em 100: (cem contos del Agora o nosso commentario : 

ada E, mais, ainda por conta da 24h4] Ha quasi dois annos, a Folha do Povo, 
es0a empreza, tem caza para morar, € jornal que se publicava em S. Paulo, 
tem creados, ete, etc, Tudo isso pelo [fez uma ruidosa campanha contra 0 


gundo, pelo esfalfante trabalho de vir Unintio que impera como chefe do 
a ingiatorta ao Brazil para assinar | traf; 
papelorios... 


Recebemos e publicamos da melhor |Panhia Ingleza foram então val- 
vontade a pads eq que bem mos- mente a redação do nosso collega de 


i ificei 1 S. Paulo congratular se com a sua ati- 
era Mão aa SO ANS Mudo, Ch apo mesmo, segundo nos 


Sr. Redaior preco, a fazer uma reunião numerosa 


ser proclamada a gréve como pro- 
Diversos empregados da C.ia Ingleza, ás injustiças praticadas pelo man- 
na Estação do Pary, reunimu-nos, se- |dão-mór da Companhia. 
cretamente, para accordar no melhor| Mas afim tudo ficou assim mesmo 
meio de levar avante um veemente |porque alguns alegaram não se po- 
rotesto contra um ato indigno pra- [der contar à com solidariedade de todos 
icado, pelo chefe do trafego desta Es- [os explorados da Companhia. 
trada, em detrimento de um empregado | Ora, se cada vez que se faz uma 
cheio de serviços a Cia. Porém, depois | greva fosse preciso contar com a ade- 
de muita discussão, chegámos á von-|são imediada, não dizemos de todos, 
clusão logica de que a mais insigni-|mas só da maioria, d.ficilmente os 
ficante manifestação publica da nossa | trabalhadore encontrariam meio de pro- 
parte, contra um tal satrapa, seria a | testar contra as patifarias dos seus ex- 
ruina de nossas familias, visto que | ploradores. 
este homem, rancoroso ao extremo,) Ainda ha pouco tem 
nunca nos perdoaria o termos um co-| França uma gréve geral dos emprega- 
ração que se revolta contra o que é|dos de todas es estradas do ferro para 
injusto, pois que o seu está no cofre, | conquistar aumento de salario. 
e nós não podemos contar com a so-) Contava-se coma maioria? | 
dos mais decididos 


! 


so 





























os quantos conhecem o que vamos 


bre homem era a de ter... dividas ! 


E lembrar-nosnós que o seu substituto 
pre do-se assim para o dia da com-|Jé o maior dos infames, capaz de todas 
pleta emancipação. As Vitimas de hojetos baixezas, com tanto que nisso haja 
é que terão de levantar-se por si me-|ganho! E' voz corrente aqui no Pary 
smas para a redenção. Não têm que que foi este tipão o denunciador das 

vidas do pobre homem assim como 


houve na! ções 


A GUERRA SOCIAL 


danificadas afim de não poderem fun- 
cionar, vagões com as etiquetas troca- 
das, finalmente tudo o que poude con- 
correr para a desorganização do tra- 


fego - o sabotage completo. 


timidos aderiram. 


reiras ! 


apl que a maioria do 
uguez se convertesse ás sun idéas 


esperar: lá para os fins do anno 


vivo... 


por isso, é 


Pois os trabalhadores da Cia. Ingleza 
tambem não precizam ter a adesão 
de todos os seus companheiros para 
protestar por meio da gréve contra as 
covardes infamias de que são vitimas 
por parte do seu tiranete: reunam-se 
meia duzia dos melhores e metam mãos 


á ubra. 


tantes ha inda outros me: 
a gréve.... 


À Associação Feminina do S. Paulo 
sociedade, fui lá realizar uma palestra. 


falam perante certos auditorios, 


de chocar preconceitos arraigados. 

E foi o que fiz. 

Desagradei? - Pareceme que não. De- 
mais o que eu fui lá expor e sugerir já es- 


satisfez. 
x 


um trabalho paciente de organização. 
A propaganda da Sociedade deve princi- 


no altamente colocado, nunca & sua propa- 


ganda encontrará bom acolhimento. 


familiares de propaganda em salão e ao ar 
livre, no campo. 

Essas reuniões, acompanhadas de confe- 
rencias, representações, kormesses, eto. têm a 
virtude de tornar atraente a propaganda 
das ideias novas, tornando-as acessiveis á 
massa popular estranha ao nosso meio, o que 
as conferencias por si só não conseguem de 
uma maneira satisfatoria. 

Essss festas, porém, para produzirem 
o efeito desejado, devem ser largamente 
anunciadas por meio de boletins e pela im- 
prensa. 


uem fez tudo isso? Meia duzia de 
corajosos. E «tepois disto feito os mais 


E tudos os movimentos coletivos 
de protesto tem de ser assim mesmo. 
A maioria sente as injustiças mas 
falta-lhe o animo para se revoltar con- 
tra elas. Se aparece uma minoria que 
toma a dianteira, tudo se faz como por 
encanto: a maioria ganha alento e ai 
daquelles que lhe quizerem opor bar- | o 


Se os republicanos em Portogal es- 
povo por- 


proclamar a Republica, tinham que 
ez 


mil, Theofilo Braga seria presidente 
da Republica Portugueza, se ainda fosse 


Mas os republicanos não esperaram 
Est bem 


E para dar uma boa lição os tra- 
sem ser 





Ha dias, convidado por uma socia desta 


Eu temia desagradar porque, decidida- 
mente, não guardo conveniencias, como é de 
habito em quasi todos os oradores quando 


Tenho por costume dizer toda a verilade 
sem dao 4 nem rodeios, embora tenha 


tava na intenção das associadas. As novas 

e fins da sociedade que depois da mi- 
nha palestra foram lidue, resumem a minha 
exposição, coincidencia essa que muito me 


A sociedade feminina tem em perspetiva 
um largo campo de ação. E a sua obra não 
depende de bonitos discursos, mes sim de 


palmente desenvolver-se no seio da familia 
proletaria, porque entre o elemento femini- 


Eu julgo de valor inestimavel as festas | gocio. 



























terna e Pungolo, dirigindo um apêlo a to- 


suas companheiras, filhas e irmans para en- 
trarem para a Sociedade e, nomeundo di- 
versas comissões de socins, encarregar es- 
sas comissões de irem pessoalmente insis- 
tir com aqueles que não corresponderam ao 
apêlo, rfim de os convencer. 


endereços dos jornaes referidos, podem ir ás 
cidades do interior organizar dearvas filia- 
dos á Sociedade. 

Em 8. Paulo, como em outras partes, o 
elemunto feminino representa classes traba- 
lhadoras respeitaveis pelo numero das suas 
componentes, como as 

ristas, bordadeiras, 


ro. 
uma ouita Ioobiêtição que a So- 





“A GUERRA SOCIAL,, 


Sentimo-nos francamente animados pelo 
modo entusiasta com que foi recebido o 
nosso jornal. Entre os camaradas foi um ver- 

iro sucesso. Isto prova-o & grande quan 
tidade de cartas e cartões que temos rece- 
bido, felicitando-nos com viva animação. 

Na imprensa noticiaram o nosso appareci- 
mento, entre muitos, os seguintes jornses : 4 
Lanterna e La Baitaglia, de S. Paulo; O 
Commercio de Jahu; A Luta, ãe Porto Ale- 


ui. 
4 Estação Theatral, bela e interessantis- 
sima revista de arte, desim se expressa: 


« A GUERRA SOCIAL — Surgiu afinal 
um jornal francamente anarquista. Moldado 
no violento jornal de Hervé, a Guerra So- 
cial promete combater o militarismo, prégar 


volução Social. 

O artigo de fundo está bm lançado e dele 
se conclue o espirito de sinceridade dos re- 
datores d'4 Guerra Social. » 


A todos os nossos sinceros agradecimentos. 








Pelo campo anarquista 





Em S. Paulo 


va esperar. O pon 
é o mais pitoresco,o mais bello e mais sau 
davel das proximidades do centro da cidade. 
As janelas do salão estão colocadas em 
frente do jardim da Praça da Republica... e, 
quem sabe? - rão ter melhor dis- 
posição para o estudo e dedicar-se com mais 
amor é pro nda. 

Logo que forem decididas mais diversas 
coisas, serão convidados os camaradas para 
uma grande reunião onde serão discatidas e 


E quilo E pero eu de aumentar do 
nomero as? - grs o 
assinantes da capital, de La Battaglia, Lan- 


dos esses assinantes para que peçam ás 


Essas mesmas commissões, servindo-se dos 


gre, e 41 Vanguarda e o Jornal do Brasil,| Total 


contra a guerra. levar os proletarios á Re |M 


tomadas diversas decisões que interessam di- 
retamente a todos. tê 5 


Munições para “A Guoma Soc, 








ENTRADAS dos ns. 3 é 8 


Lista de Virgilio, Bio: Ramon Gonzales, 
2$ — Alberto gets 1$—Gumercindo 
Nanhes, 1$ — Antonio Peres, 28-— Virgílio 8$ 
-—Mais um pera a guerra, 2$- Antonio Pra- 
do, 18—Valle, 1$ — L. Custe, 2$—Salvador 
Jorge 18 -Total. .. «++ 168000 
Lista de França, Rio: mer Consa, 1$ 
—Ourival, $500-- Pedro Penas 20d 28-—Josó 
Riscardi, 18—Total . . . .... 42500 

Lista de Sarmento, Rio: Um Cosedor, 
$300—3. A. M., $8200—Çecilia, $100 —Antonia 

Podal se. ra ao AE 8800 

Lista de José Ramos, Rio: re, 358 
Uno, 18—Uno, 1$—-José Alves, 18—F. 
—RBRamos, 1$—Total. . .. .. - 66000 

Lista de Mifiana, Rio : João o, 98 
—Jusn Burrel, 2$-—Antonio Paes, 9$—Se- 


.. 


gando Julves, 28 Miguel Pluvies, 18-—Dido 


Lista do Grupo Libertario do Castello, 
Rio: José Alves Pereira, 2$ — Antonio Cardo- 
zo, 1$—Alberico Mais, 1$— Verdadeiro, 8500 
-— David o, 8500—Josó Alves Macha 
do, $500—Total . . ..... . 


Lista de Astrogildo, Niteroi: Astrogildo 


1 1$—Cristobai Alva, 1$-- Almiro . 8— 


Raphael Garcia 1$-—Bamiro Pereira Junior, 
1$=Total “= ERA 5$000 

Lista da Redacção: Angelo Peres, 2$— 
Manoel Julio Pereira, Pay dg 3$ 
— José Augusto de Souza, 16 —Vi | D8— 
Antonio Escaãio, 1$—Total . .. 108000 

Contribuição do Grupo «Guerra Social» 
478 — Venda avulsa, 33$200. ? 

Lista de João Felippe, 8. Paulo: Dante 
Baccelli, 18—Um rebelde, 28— Antonio Musi- 
tano, 2$ — Um anonimo, 28 — A. Brono, 18— 
Glass. tea e e --B8000 

Contribuição do Circulo de E. 8. «Con- 
quista do Porvir > de 8. Paulo, 308. . 

Lista de Antonio Nalepinski, de 8. Panlo: 
Carlos P., 2$—Um anonimo, 8200 — Joseph 
Zolt, 18 - José Maria B., 1$—Benjamim Fol- 
co, 18— Rocco Moschsllo, 18—Giovanni Mo- 
naco, 1$—Cassola Moniti, 28—-De GG, 18-- 
A., $500—João B,, 18—B. D., $500 = To. 

l Or (OL, 8 CAM Os 0 Ops ed ria a 12$200 

Lista do Cirnpo «Guerra Social» de B. 
Paulo: Luiz Borrás, 5$ —Francisco Costa, 
pe pr prputs 58 — E . B. ni ge 6g— 

o Scarmagnsn, 28—-Rogerio V. Mata, 
1$—J. Perez, 38500 —A. Gallo, 6$—Garrido, 
$300— Venda, 68300 — 5 assiguatúras semes- 





traos, 208—Total. . ..... 558100 
25 aesignaturas semestraes. . . . 1008000 
>» annuses . . . . 248000 

Saldo snterior (*). +. +. +... 188$800 
Total geral. . . ... 5068600 


DESPESAS dos Ns. 263 . 


-| Despacho na Estrada de Ferro . 274000 


E BoGDO cassa sereno es ce NAT 
Barbante 


é possi 
Lance RR 
-| Impressão 


stros 
do 2º e $º numero. . 2608000 
Total. .... 3524800 
RESUMO 
Entradas . e» 5069600 
Baidas . . ..... 3528800 
mem 
Saldo 1538800 


1 e não 1DGANVO, como, por aequun fid 


E E ts rs e 





O QUE NOS RESERVA 


a revolução 


de amanhã 


POR BMILIO POVGRT 
Da Confederação Geral do Trabalho, de França 


O profando abalo social que de modo 
tão radical transformava a rhisionomia da 
França, tinha tido a sua repercussão em toda 
a Europa. Os povos incitados pelo exemplo 
da classe operaria franceza pretendiam se- 
guila pa sua rota. Mas como a sua fé na 
greve geral era menos ardente, hesitavam 
em se lançar nessa aventura. + 

Os governos, temendo não poderem conter 
indefinidamente a vsga emancipadora, odia- 
vam cada vez mais a revolução. Entre elles 
e o novo regime que se iniciava na França, 
tinham sido cortadas as relações diplomaticas 
desde o primeiro momento. Isto era normal. 
Seria impossivel haver es entre os 
organismos économicos gahidos da revolu- 
ção — que eram a negação de todo o go- 
verno — e as excrescencias politicas que 
tanto monarchicos como 
democraticos 


Havia na França, á testa da rede sindical |nizadas, 
formada pelos 


a « Comissão Confederal », 


ncluiu-se pela negativa. 
Pelo contrario, ficou resolvido de reafirmar 
e desenvolver as relações, anteriormente 
e confedera- 


so arranjar, Não elles o dever de 
salvaguardar os interesses de seus có-nacio- 


: idas de ferro, das minas, etc.) que lesava a 
falencia financeira ? 


os go aee se haviam emocionado 
edade dinastica. 

E - - mesmo como em 1792 — a revolução 
fazia-lhes sombra e elles sonhavam sufocal-a 


gresso d 

consulta popnlar se fez rapidamente. Em 
poucos dias, os delegados foram escolhidos e 
reuniram-se em Nnnca honve assem- 


sobre interesses geraes: os operarios 
cidades e os camponezes estavam ao lado 
de piniços, medicos, professores, engenhei- 
ros, e 
Todos aborreciam a guerra com nma paixão 
intima. Tinham della odio — e tambem es- 
panto. Elles a temiam, não sómente pelos 
males espantosos que são o seu cortejo, mas 
ainda por suas perniciosas consequencias. 
viam na guerra uma torrente de bar- 


deixar a 
revolução ! Era Pe e ar se sã] ia 
Mas, como ? 


uiz, para se livrar dum estrangeiro, 
Geo ua pebigo Rolar terior. 
Foi então resolvido não recorrer ao antigo 


contra a outra. Concordou-se em enfrentar 
os ataques extornos com ums guerra em 
ordem dhapoten mtoo não noeia pulam qaorta 
vulgar madrilhas, mas uma lu - 
ravel e as piedade. Tratava-se de ao 
perita À da defesa, erp 

entificas, — passando sem escrapulo 
cima do pretenso direito das gentes. 

Partiase do principio que quanto mais 
torriveis fossem os expedientes s-.que se 
tivesse recorrido, tanto maior seria a sua 


Entre ontros meios de defeza, foi preco- 
nizado o emprego das ondas hertzianas. Gra- 
que a ellas, tornou-se pratica, á distancia, a 

eflagração be materias expieivas For asaa 
processo poude-se esperar red á 
tencia os rea invasores, fazendo expló 
dir, no meio dos campos, seus depositos de 
munições. Da mesma maneira, semprê com 
as ondas hertzianas, conseguiu-se uma 
tecção completa do litoral e | 3 
podia-se, graças a ella — gem recorrer aos 


vam, 
sitos E: polvora Ficou assim 
relhar 


FOSOS. 
Ontros meios forem ainda escogitades. O 

mais simples consistia em fazer o vacuo 

absoluto em redor dos exercitos que 

evo no territorio, isolando-os 

mente. 

Quanto ao mais terrificante dos meios pre- 
conizados, ficou resolvido de não lançar mão 
dele senão em ultimo extremo: tratava-se 
de infecionar os exercitos invasores... ide 
dar-lhes a peste, o coleral... E isso, con- 


outra vantagem : a de levar ao bo 
dus massas no qu consentissem. em 

no Os riscos a: 
paia vasão, que 
(Continha), 


